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RESUMO: Este estudo analisou em que medida o bullying contra pes-
soas do sexo feminino interfere no sentimento de pertencimento escolar, 
especificamente em estudantes da rede estadual de ensino de Sergipe. 
Participaram 1.777 estudantes do 6° ano do Ensino Fundamental, 1° ano 
do Ensino Médio ou Programa de Correção de Fluxo, com respostas 
sobre sentimento de pertencimento escolar, vitimização por bullying, 
além de variáveis sociodemográficas, sobretudo entre as alunas. Nesse 
sentido, tornam-se necessárias mais estratégias sistemáticas e sensíveis 
ao gênero para o combate ao bullying e o fortalecimento do sentimento 
de pertencimento à escola, a fim de promover inclusão, equidade e res-
peito na comunidade escolar.

Palavras-chave:	 Sentimento de pertencimento. Bullying. Sexismo. Vio-
lência escolar.

ABSTRACT: This study analyzed the extent to which bullying against 
female students affects their sense of school belonging, specifically 
among students in the state public school system in Sergipe. A total of 
1,777 students in the 6th grade of Elementary School, the 1st year of High 
School, or in the Programa de Correção de Fluxo (an age-grade distortion 
correction program) participated and provided responses regarding 
their sense of school belonging, bullying victimization, and sociodemo-
graphic variables. In this context, there is a need for more systematic and 
gender-sensitive strategies to combat bullying and strengthen students’ 
sense of belonging to the school, aiming to promote inclusion, equity, 
and respect within the school community.

Keywords: Sense of Belonging. Bullying. Sexism. School Violence.

RESUMEN: Este estudio analizó en qué medida el acoso contra las muje-
res interfiere con el sentimiento de pertenencia escolar, específicamente 
entre estudiantes del sistema escolar del estado de Sergipe. Participa-
ron en el estudio un total de 1.777 alumnos de 6º de primaria, 1er de 
bachillerato o del Programa de Corrección de Flujo, con respuestas sobre 
el sentimiento de pertenencia escolar y la victimización por acoso, así 
como sobre variables sociodemográficas, especialmente entre las alum-
nas. En este sentido, se requieren estrategias más sistemáticas y sensibles 
al género para combatir el acoso y fortalecer el sentido de pertenencia 
escolar, a fin de promover la inclusión, la equidad y el respeto en la comu-
nidad escolar.
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Palabras clave: Sentimiento de pertenencia. Acoso. Sexismo. Violencia 
escolar.

Introdução

E spaço fundamental de socialização, é na escola que as pessoas começam a esta-
belecer contato mais amplo com a alteridade, pois antes suas interações sociais 
restringiam-se majoritariamente à família (SILVA & FERREIRA, 2014, p. 7). As 

experiências e relações construídas na escola incidem diretamente sobre aspectos sub-
jetivos do/da estudante, destacando-se o sentimento de pertencimento escolar. Esse sen-
timento corresponde ao grau em que cada um/uma se sente aceito/a, respeitado/a, inclu-
ído/a e apoiado/a por outros/as no seu entorno (GOODENOW & GRADY, 1993, p. 61). 

O pertencimento envolve uma percepção de propósito, satisfação e bem-estar oriun-
dos da identificação grupal (ALLEN & KERN, 2017, p. 3-4), é uma necessidade intrín-
seca ao ser humano, que contribui para estabelecer relações e fortalecer a competência 
e a autonomia dos/das estudantes, propiciando bem-estar e desenvolvimento integral 
(BOFF & BIANCHI, 2022, p. 10; CLEMENT et al., 2016, p. 29). Construído através das 
relações cotidianas, não significa apenas estar formalmente matriculado/a, mas sentir-
-se parte da escola, reconhecido/a, acolhido/a e valorizado (BOFF & BIANCHI, 2022, p. 
10-14). É um fenômeno relacional e multidimensional, vinculado à conexão emocional 
individual com o mundo exterior e as experiências de interação com colegas, professo-
res/as e com a própria instituição, em dimensões afetivas, sociais, identitárias e simbó-
licas (BOFF & BIANCHI, 2022, p. 10-14; BOMFIM, 2025, p. 87). Tal sentimento está asso-
ciado a laços de amizade, atenção e escuta por parte de professores/as, diretores/as e fun-
cionários/as, além do envolvimento em atividades extracurriculares, indo além da pro-
dução de conhecimento e reforçando vínculos interpessoais.

Em contrapartida, sentir-se rejeitado/a, excluído/a e não pertencente pode desenca-
dear o aumento de afetos negativos (BAUMEISTER & LEARY, 1995, p. 505), levando a 
diminuição de frequência, engajamento e até a quadros depressivos (ALLEN et al., 2022, 
p. 1143). O distanciamento em relação à escola é intensificado em contextos pouco grati-
ficantes, em especial entre alunas do ensino básico, podendo culminar na evasão esco-
lar (RODRIGUEZ-GARCÉS, ESPINOSA-VALENZUELA & PADILLA-FUENTES, 2021, p. 
117). O baixo nível de pertencimento à escola afeta negativamente a trajetória de estu-
dantes dentro e fora da instituição, seus laços comunitários, seu desempenho e perma-
nência escolar, assim como a sua qualidade de vida de maneira mais ampla.

E se a escola é espaço de convívio com a diferença, ela também pode servir como 
palco para a reprodução das violências e discriminações que atravessam a sociedade 
(ABRAMOVAY et al., 2012, p. 45, p. 58). O bullying, enquanto manifestação dessas 
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violências, é um dos problemas a ser enfrentado no contexto escolar, uma vez que afeta 
todo o ambiente (BOMFIM, 2025, p. 23, p. 118; CAVALCANTE, SILVA & FERREIRA, 2018, 
p. 8; VINHA, MORAIS & MORO, 2017, p. 7). Neste estudo, o bullying é entendido como 
empecilho para o pertencimento escolar, considerando também que o fenômeno afeta 
de maneira específica pessoas de diferentes sexos. Ele caracteriza-se como ação inten-
cionalmente agressiva direcionada à vítima para causar-lhe dano, desconforto ou sofri-
mento (OLWEUS, 1997, p. 496). Não é um evento isolado, pois ocorre através de atos repe-
titivos de violência física ou psicológica – como intimidação e humilhação –, capazes de 
gerar comprometimentos no funcionamento psíquico do alvo das agressões, como baixa 
autoestima, dificuldades interacionais, quadros depressivos e, em casos mais graves, idea-
ção suicida (CHAVES & SOUZA, 2018, p. 4-5; GRIZORTI, LEAL & MELO, 2024, p. 10-11; 
OLWEUS, 2010, p. 12; SILVA & TOAZZA, 2023, p. 11-12). Três figuras centrais estão envol-
vidas no bullying: vítima/alvo, agressor/a - autor/a e espectador/a (BOMFIM, 2025, p. 24). 
Espectadores/as presenciam as situações podendo reforçar, ignorar ou intervir diante da 
agressão. Apesar do que o termo sugere, seu papel espectador não é neutro, pois quando 
riem, aplaudem ou apenas não demonstram desaprovação, espectadores/as oferecem ao/à 
agressor/a uma espécie de reconhecimento social, contribuindo para a continuação das 
agressões (SALMIVALLI, 2014, p. 289). Essa inação, porém, nem sempre sinaliza apro-
vação ou indiferença frente à violência, podendo expressar o medo de perder status ou 
de se tornar alvo igualmente (SALMIVALLI, 2014, p. 287-288). Assim, intervenções efi-
cazes devem considerar a rede relacional em que emerge o bullying, de modo a promo-
ver mudanças nas normas que sustentam a violência.

Dan Olweus destaca o desequilíbrio de poder – em relação à força, status ou número 
– entre quem agride e quem é vítima do bullying, ultrapassando a díade vítima-agres-
sor/a e entendendo-o como fenômeno grupal que reflete essa assimetria de poder. Ainda 
de acordo com o autor, nem toda situação de conflito ou troca agressiva entre estudan-
tes pode ser caracterizada como bullying. Para que uma situação seja assim definida, é 
necessária a presença de ações agressivas intencionais, sua repetição ao longo do tempo e 
a assimetria de poder entre envolvidos/as (OLWEUS, 1997, p. 496-497; 2010, p. 10; SMITH 
& BRAIN, 2000, p. 1-2). Em alguns casos, pode aparecer associado a expressões de pre-
conceito e intolerância às diferenças, frequentemente direcionadas a grupos minoriza-
dos e socialmente estigmatizados (CAVALCANTI et al., 2019, p. 110), como o sexismo, 
problema social histórico caracterizado pela discriminação baseada no sexo (SANTOS & 
CERQUEIRA-SANTOS, 2022, p. 69-74). No ambiente escolar, práticas baseadas em estere-
ótipos de gênero podem corroborar a reprodução do sexismo ao reforçar crenças, normas 
sociais e padrões idealizados sobre o que seria adequado ou inadequado para meninos 
e meninas (RIBEIRO & PÁTARO, 2015, p. 164). Em contrapartida, a escola também pode 
contribuir para a desconstrução dos paradigmas sexistas (BARBOSA & ANDRADE, 2017, 
p. 10), apontando a potencialidade de ações de combate a essa violência.
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A respeito das suas consequências, o bullying produz efeitos psicossociais distin-
tos sobre as pessoas envolvidas na dinâmica da violência. As vítimas tendem a apre-
sentar estresse, ansiedade, sintomas depressivos, baixa autoestima e isolamento social, 
podendo desenvolver prejuízos duradouros à saúde mental (GRIZORTI, LEAL & MELO, 
2024, p. 10-11). Agressores/as, por sua vez, podem se tornar dessensibilizados/as com o 
sofrimento alheio, apresentarem maior propensão a problemas de comportamento e difi-
culdades relacionais futuras (GRIZORTI, LEAL & MELO, 2024, p. 10-11). Já espectado-
res/as podem experimentar sentimento de impotência e estresse, além de reforçarem os 
atos de violência (GRIZORTI, LEAL & MELO, 2024, p. 10-11) e, em alguns casos, sentirem 
prazer ao presenciar o sofrimento alheio (audience pleasure) (HORNBLOWER, 2014, p. 36).

Contra o bullying no ambiente escolar são necessárias estratégias coletivas de prevenção 
e intervenção. No Brasil, as leis nº 13.185/2015, nº 13.663/2018 e nº 14.811/2024 instituíram medi-
das de proteção a crianças e adolescentes frente ao bullying, atribuindo à escola e aos poderes 
públicos locais a responsabilidade na prevenção e combate às ocorrências no contexto educa-
cional (BRASIL, 2015; 2018; 2024). A lei n° 14.811/2024, em especial, criou a Política Nacional de 
Prevenção e Combate ao Abuso e Exploração Sexual e tipificou o crime de intimidação sistemá-
tica no art. 146-A (BRASIL, 2024). Através do reconhecimento jurídico do bullying como prática 
constante de violência física ou psicológica, a lei fortalece a responsabilização, explicita o dever 
institucional de prevenção e contribui para consolidar o enfrentamento da violência escolar 
enquanto política pública, influenciando diretamente a proteção de crianças e adolescentes.

Investigar fatores que prejudicam o pertencimento escolar é relevante por conta dos pre-
juízos no desempenho, nas relações interpessoais e no bem-estar dos/das estudantes. Embora 
existam evidências de estudos internacionais sobre a associação entre bullying e pertencimento 
escolar, ainda são poucos no Brasil, como o de Sanderli Aparecida Bicudo Bomfim (2025), prin-
cipalmente considerando diferenças de sexo em redes públicas estaduais. Além disso, a lite-
ratura sugere que meninas e meninos podem vivenciar e expressar a vitimização de maneira 
distinta, em função de padrões de socialização de gênero ou pelas diferentes formas de mani-
festação do bullying (BOSA et al., 2018, p. 520-521; SMITH, 2002, p. 191). 

Contemplando a relevância do fenômeno, formulou-se a seguinte pergunta de pes-
quisa: como a vitimização por bullying e o sexo influenciam o pertencimento escolar em 
estudantes da rede estadual de ensino de Sergipe? Para respondê-la, o estudo estabe-
leceu três objetivos específicos: investigar a associação entre vitimização por bullying, 
sexo e pertencimento escolar; analisar a influência da vitimização por bullying e do sexo 
sobre o pertencimento; e comparar a magnitude do impacto da vitimização e do sexo no 
pertencimento. Para tanto, foram conduzidas correlações de Spearman separadas por 
grupo (feminino e masculino) e regressão linear múltipla, além da análise de variáveis 
sociodemográficas. Com os resultados do estudo, espera-se contribuir para a compreen-
são do bullying enquanto importante marcador de pertencimento escolar, bem como o 
impacto das dinâmicas de gênero nessa dinâmica1.
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Método

Participantes

Foram consideradas as participações de 1777 estudantes da rede estadual de ensino 
de Sergipe, envolvendo todas as mesorregiões do estado: Aracaju (n = 217; 12,21%), Campo 
do Brito (n = 205; 11,54%), Canindé de São Francisco (n = 141; 7,93%), Carmópolis (n = 183; 
10,3%), Estância (n = 268; 15,08%), Maruim (n = 198; 11,14%), Nossa Senhora das Dores (n 
= 186; 10,47%), Neópolis (n = 152; 8,55%), Porto da Folha (n = 97; 5,46%) e Simão Dias (n = 
130; 7,32%).

Em cada escola, os questionários foram aplicados nas turmas de sexto ano do Ensino 
Fundamental (n = 419; 23,58%) e da primeira série do Ensino Médio (n = 1003; 56,44%), 
por serem períodos de transição escolar. Nesses momentos de intensas transformações, 
a literatura documenta maior ocorrência de bullying (SILVA et al., 2022, p. 17). A passa-
gem do quinto para o sexto ano envolve mudanças evidentes na organização escolar, 
como alterações na grade curricular, a transição da unidocência para a pluridocência e 
o aumento das demandas por responsabilidade e autonomia nas tarefas escolares. Trata-
-se de um período que abre possibilidades para a construção de novos vínculos e marca 
o início de transformações desenvolvimentais associadas à puberdade, as quais podem 
gerar insegurança nos/nas estudantes e demandar maior atenção por parte da comuni-
dade escolar (ZANELATTO & COUREL, 2019, p. 44-45). De forma semelhante, a tran-
sição do nono ano para a primeira série do Ensino Médio exige ampla adaptação dos/
das estudantes em relação a novas rotinas, exigências e ambientes escolares, bem como 
ao afastamento de vínculos estabelecidos na etapa anterior, configurando-se como fase 
relevante para a investigação de fenômenos como o pertencimento escolar e o bullying 
(SOUZA, 2025, p. 5).

Os dados também foram coletados nas turmas do Programa Estadual de Corre-
ção de Fluxo denominado Sergipe na Idade Certa – PROSIC, nas modalidades Ensino 
Fundamental Anos Finais – EFAF (n = 117; 6,58%) e Novo Ensino Médio – NEM (n = 238; 
13,39%). Tais grupos foram incluídos por abarcarem estudantes com distorção idade-sé-
rie, cenário muito associado a maiores níveis de desmotivação escolar e fragilização do 
sentimento de pertencimento à escola (CRUZ, SILVA & BRITO, 2024, p. 5).

A maioria da amostra é composta por estudantes pardos/as (n = 984; 55,37%), segui-
dos/as de brancos/as (n = 366; 20,6) e pretos/as (n = 311; 17,5%), sendo que 116 (6,53%) não 
declararam a cor de pele. Em relação ao sexo, participaram mais estudantes do sexo mas-
culino (n = 912; 51,32%) que do feminino (n = 865; 48,68%). A idade dos/das respondentes 
(M = 14,9; DP = 2,26) variou entre 9 e 26 anos.
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Instrumentos

O questionário aplicado apresentou um bloco de perguntas sociodemográficas, 103 
itens e uma pergunta aberta, organizados em 13 blocos temáticos abordando clima esco-
lar, percepção de violências na escola e nas redes sociais, pertencimento a grupos sociais, 
saúde mental e caracterização dos/das participantes. A primeira parte, referente ao clima 
escolar e à percepção de violências, adaptou o instrumento de avaliação do clima escolar 
de Telma Pileggi Vinha, Alessandra de Morais e Adriano Moro (2017, p. 24-34). A segunda 
parte, relacionada ao pertencimento a grupos sociais, à saúde mental e à caracterização 
dos/das participantes foi elaborada pelos pesquisadores e pelas pesquisadoras em par-
ceria com a Secretaria de Estado da Educação de Sergipe – SEED, visando contemplar as 
especificidades das escolas sergipanas e complementar o diagnóstico de conflitos sociais.

Os questionários originais de clima escolar contemplam estudantes, docentes e ges-
tores/as escolares, compreendendo que corresponde à percepção do contexto comum por 
diferentes integrantes da comunidade escolar (VINHA, MORAIS & MORO, 2017, p. 8). 
Optou-se pela utilização das escalas referentes à percepção dos/das estudantes para dis-
cutir posteriormente os resultados com docentes e equipe gestora de cada escola, per-
mitindo que apresentassem suas análises acerca da atmosfera psicossocial e dos dados 
expostos na devolutiva. Essa etapa é fundamental para que as intervenções sejam pla-
nejadas de forma participativa, sempre considerando as particularidades de cada con-
texto (VINHA, MORAIS & MORO, 2017, p. 15).

Autores e autoras que pesquisam o tema destacam que avaliações dessa natureza 
têm como propósito contribuir para o atendimento das necessidades da escola e res-
saltam que parcerias com universidades são positivas por possibilitarem apoio técnico 
especializado e promoverem trocas entre as escolas (VINHA, MORAIS & MORO, 2017, 
p. 21). Nesse sentido, evidencia-se a relevância da parceria entre a SEED, pesquisadores 
e pesquisadoras no processo de adaptação do instrumento, permitindo contemplar as 
especificidades da realidade sergipana e incorporar seu conhecimento técnico-científico 
e experiência na compreensão do fenômeno investigado.

O questionário original, desenvolvido para adolescentes a partir do 7º ano em esco-
las municipais fora do contexto sergipano, foi ajustado para aplicação a um público mais 
jovem e em contexto distinto, contemplando as temáticas definidas em parceria com a 
SEED. Para assegurar sua adequação, realizou-se um pré-teste em uma turma de 6º ano 
de uma escola estadual em Aracaju, antes da coleta definitiva de dados. Os itens não 
foram excluídos, ainda que pudessem gerar desconforto, considerando a sensibilidade 
provocada pela temática de violências, dado o risco de comprometimento da qualidade 
da avaliação. Durante o pré-teste, avaliaram-se o tempo de resposta, a quantidade de 
itens e a adequação da linguagem, com esclarecimento de termos que suscitaram dúvi-
das e inclusão de sinônimos ou exemplos para torná-los mais claros e compreensíveis.
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Foram selecionadas para este estudo duas escalas, que podem ser encontradas no 
Apêndice. A primeira foi a escala de inclusão e pertencimento à escola, em formato Likert 
de concordância, composta por nove itens e cinco alternativas de resposta (discordo total-
mente, discordo, estou em dúvida, concordo e concordo totalmente). As alternativas correspon-
dem a pontuações de 1 a 5, e o escore final é calculado por média simples dos itens. Essa 
escala foi construída a partir da segunda escala (itens 24 a 30) da seção As relações sociais 
e os conflitos na escola (VINHA, MORAIS & MORO, 2017, p. 26).

A segunda escala, de ocorrência de agressões na escola, em modelo Likert de fre-
quência, foi composta por sete itens: três referentes a ser alvo de bullying, dois a teste-
munhar situações de agressão e dois a atuar como agressor/a, com cinco alternativas de 
resposta (nunca, poucas vezes, algumas vezes, muitas vezes e sempre). Assim como na escala 
anterior, as alternativas correspondem a pontuações de 1 a 5 e o escore é obtido pela 
média simples dos itens. Essa escala consistiu em uma adaptação da primeira escala 
(itens 75 a 81) da seção As situações de intimidação entre os alunos (VINHA, MORAIS & 
MORO, 2017, p. 29).

Para análise, considerou-se também a variável sexo no questionário sociodemo-
gráfico, com as alternativas de resposta feminino e masculino, transformadas em dummy 
(0 e 1 respectivamente). Além dessa variável, foram incluídas idade (pergunta aberta), 
série (6° ano, 1ª série do Ensino Médio, PROSIC EFAF ou PROSIC NEM), cidade onde 
se localiza a escola e cor da pele autodeclarada (preta, parda ou branca) para caracteri-
zação da amostra.

Procedimentos de coleta de dados

A aplicação dos questionários ocorreu entre os meses de junho e julho de 2024, em 
salas de aula de dez escolas, com duração média aproximada de uma hora por turma. 
Considerando a impossibilidade de garantir acesso à internet e a dispositivos móveis para 
todos os/as estudantes participantes, optou-se pela aplicação de questionários impres-
sos. Cada escola, representativa de uma Diretoria Regional de Ensino, foi selecionada 
aleatoriamente pela SEED. Em todas as etapas da coleta de dados houve a presença de 
pesquisadores/as responsáveis por orientar a aplicação e esclarecer eventuais dúvidas 
dos/das participantes.

Procedimentos de análise de dados

Os dados foram digitados em formulário eletrônico, semelhante ao questionário 
impresso, na plataforma Qualtrics. Em seguida foram exportados para o programa esta-
tístico Jeffrey’s Amazing Statistics Program – JASP, versão 0.19.3. Foram selecionadas no 
programa as variáveis de interesse para a análise, a saber: a variável sexo, o escore total 
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da escala de inclusão e pertencimento à escola e o escore correspondente aos três itens 
referentes a ter sido alvo de bullying na escala de ocorrência de agressões na escola. Essa 
etapa avaliou a normalidade das distribuições e a presença de dados faltantes. Diante da 
baixa proporção de dados ausentes observada na tabela de frequências, optou-se pela 
realização da Complete Case Analysis – CCA, ou seja, análise apenas de dados dos/das 
participantes que responderam completamente aos itens do instrumento relacionados 
às variáveis de interesse (GRAHAM, 2009, p. 554).

Inicialmente foi realizada a análise descritiva dos dados sociodemográficos, obten-
do-se distribuições de frequências para as variáveis categóricas (cidade onde está loca-
lizada a escola, série, cor da pele e sexo) e medidas de tendência central (média - M - e 
desvio-padrão - DP) para a variável contínua (idade). Depois, a normalidade dos dados 
das variáveis de interesse contínuas (indicadores) foi avaliada por meio do Teste de Sha-
piro-Wilk, que verifica se a distribuição dos dados diverge de um modelo de distribui-
ção normal. Assim, quando o resultado é significativo (p < 0,05), conclui-se que a distri-
buição apresenta diferença estatisticamente significativa em relação à normalidade, ou 
seja, não segue uma distribuição normal (FIELD, 2009, p. 112).

Em função da constatação de anormalidade, optou-se pela utilização da Correlação 
de Spearman, um teste estatístico não-paramétrico para investigar a associação mono-
tônica entre as variáveis (FIELD, 2009, p. 125; SCHOBER, BOER & SCHWARTE, 2018, p. 
1767). O procedimento permitiu examinar a força da relação entre pertencimento esco-
lar e ter sido alvo de bullying, sem pressupor relações de causalidade ou direção entre 
as variáveis, isto é, sem implicar que uma seja antecedente ou consequência da outra 
(CHEN & POPOVICH, 2002, p. 4).

As análises foram conduzidas separadamente para os grupos feminino e mascu-
lino, sendo obtidos os coeficientes de correlação - rs, os valores de significância - p, o coe-
ficiente de determinação - r² - e os intervalos de confiança através da estimativa de 1000 
bootstraps. A diferença entre os coeficientes foi testada por meio da transformação de r 
em z de Fisher, seguida da comparação entre amostras independentes, considerando que 
os dados não provêm da mesma amostra (CHEN & POPOVICH, 2002, p. 21). 

Dada a relevância do sentimento de pertencimento escolar para o bem-estar e o 
desempenho acadêmico (CLEMENT et al., 2016, p. 29), bem como sua associação com o 
sexo e com a experiência de vitimização por bullying, buscou-se compreender em que 
medida essas variáveis correlacionam-se com o nível de pertencimento escolar. Para 
tanto, realizou-se uma análise de regressão linear múltipla (FIELD, 2009, p. 156). Ou seja, 
investigou-se se essas duas variáveis, além de se associarem ao pertencimento escolar 
conforme indicado pelas análises correlacionais, também seriam capazes de explicá-lo. 
Buscou-se, ainda, identificar qual delas apresentaria maior impacto. Foram examinados 
os índices de ajuste do modelo (teste F de significância, raiz do erro quadrático médio – 
RMSE – e o coeficiente de determinação ajustado – R² ajustado), bem como os coeficientes 
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de regressão (não padronizados - B - e padronizados - β). Para todos os procedimentos 
deste estudo, adotou-se um intervalo de confiança de 95%, conforme a literatura esta-
tística (CHEN & POPOVICH, 2002, p. 20; CUMMING, 2014, p. 18), bem como o nível de 
significância de p < 0,05 (FIELD, 2009, p. 154).

Procedimentos éticos

A pesquisa foi aprovada pelo parecer n° 5.245.661 pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal de Sergipe – CEP/UFS. Considerando que a SEED utiliza ins-
trumentos de avaliação do clima escolar em sua rotina e que as escolas já obtêm, no ato 
da matrícula, autorização dos/das responsáveis para aplicação, foi adotado o procedi-
mento aprovado pelo CEP para a participação dos/das estudantes. Os/As participantes 
foram informados/as, em linguagem simples e direta, sobre os objetivos da pesquisa, 
o caráter voluntário da participação, a possibilidade de recusar ou desistir a qualquer 
momento, sem qualquer prejuízo, bem como sobre o direito de solicitar esclarecimentos, 
contatar a equipe de pesquisa e acessar os resultados do estudo. Também foram asse-
gurados o anonimato e a confidencialidade das informações coletadas. A participação 
ocorreu somente após a manifestação de concordância dos/das estudantes.

Resultados

Inicialmente, foi avaliada a presença de dados faltantes no banco de dados (n = 1.850), 
identificando-se baixa ocorrência: sexo (n = 49; 2,65%), indicador de pertencimento esco-
lar (n = 3; 0,16%) e indicador de vitimização por bullying (n = 22; 1,20%). Considerando a 
hipótese mais conservadora de que esses dados faltantes fossem correspondentes a indi-
víduos distintos, cada um sem responder a uma variável, estimou-se que, no máximo, 
4,01% da amostra apresentaria ausência de resposta em uma das três variáveis de inte-
resse. Como esse percentual é inferior a 5% da amostra, sendo considerado baixo na lite-
ratura, sua exclusão implicaria viés mínimo e perda de poder estatístico pouco relevante 
(GRAHAM, 2009, p. 554). Assim, se optou pela CCA, utilizando nas análises apenas as 
respostas de indivíduos que responderam às três variáveis. Após essa etapa, o banco de 
dados passou a contar com n = 1777, amostra caracterizada na seção de Participantes.

Os testes de Shapiro-Wilk indicaram violação do pressuposto de normalidade para 
os indicadores de pertencimento e vitimização por bullying (p < 0,001). Assim, foram 
realizadas correlações de Spearman. Observou-se correlação fraca (COHEN, 1988, p. 
80), negativa e estatisticamente significativa entre pertencimento escolar e vitimização 
por bullying (rs = - 0,28; p < 0,001), implicando na relação entre ter um nível maior de 
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pertencimento e um nível menor de vitimização por bullying e vice-versa. Os resulta-
dos são apresentados na Tabela 1.

Ao analisar os resultados separadamente por sexo, a associação mostrou-se mode-
rada no grupo feminino (rs = - 0,32; p < 0,001) e fraca no masculino (rs = - 0,24; p < 0,001), 
segundo a classificação de Jacob Cohen (1988, p. 80). A diferença entre os coeficientes 
foi estatisticamente significativa (z = - 1,9; p = 0,029). O cálculo dos coeficientes de deter-
minação r² revela que a associação explica 10,43% da variância no grupo feminino e 
5,76% no masculino.

Tabela 1: correlações de Spearman e diferença entre correlações

Variável 1 Variável 2 rs geral rs feminino rs masculino Z p

Pertencimento 
escolar

Vitimização por 
bullying - 0,28 *** - 0,32 *** - 0,24 *** - 1,9 0,029

*p < 0,05; **p < 0,01; ***p < 0,001
Fonte: elaboração das autoras e dos autores, 2026.

Após a constatação da associação entre as variáveis e da diferença em função do 
sexo, realizou-se regressão linear múltipla pelo método enter, utilizando o indicador de 
pertencimento escolar como variável dependente e sexo e o indicador de vitimização 
por bullying como variáveis independentes. A variável sexo foi recodificada em dummy 
(1 = feminino; 0 = masculino), de modo que coeficientes positivos indicam maior perten-
cimento associado ao sexo feminino.

O modelo foi estatisticamente significativo, F(2, 1774) = 105,74; p < 0,001, explicando 
10,6% da variância do pertencimento escolar (R² ajustado = 0,106; RMSE = 0,62). A Tabela 
2 apresenta os resultados completos, incluindo os coeficientes de regressão e erros-pa-
drão. Ambos os preditores apresentaram efeito significativo. A vitimização por bullying 
foi o preditor de maior magnitude (β = - 0,3; p < 0,001), indicando que maiores níveis de 
vitimização estão associados a menores níveis de pertencimento escolar. O sexo femi-
nino também apresentou associação significativa (β = - 0,13; p < 0,001).

Tabela 2: coeficientes e erro-padrão da regressão linear múltipla 

Modelo B EP β p
M0 (intercepto) 3,534 0,015 < 0,001
M1 (intercepto) 4,018 0,036 < 0,001

Vitimização por bullying - 0,274 0,021 - 0,3 < 0,001
Sexo feminino - 0,169 0,029 - 0,13 < 0,001

Fonte: elaboração das autoras e dos autores, 2026.
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Discussão

Os resultados deste estudo indicam que a vitimização por bullying está associada a níveis 
mais baixos de pertencimento escolar entre estudantes da rede estadual de ensino de Ser-
gipe. De forma semelhante, em pesquisa realizada com 3.276 estudantes do 7º ao 9º ano do 
EFAF, Bomfim identificou uma relação negativa entre vitimização por bullying e pertenci-
mento escolar. Esses dados evidenciam que experiências de violência no ambiente escolar 
podem estar associadas a comprometimentos na integração e no engajamento dos/das alunos/
as, reforçando a necessidade de estratégias preventivas e de acolhimento para quem viven-
cia tais situações (2025, p. 159, p. 197-198). A promoção de ações de combate ao bullying é fun-
damental para coibir a vitimização e favorecer o desenvolvimento integral dos/das estudan-
tes, prevenindo baixo engajamento e evasão escolar. Nesse sentido, embora a escola seja um 
espaço marcado por diferentes formas de violência, ela também representa um ambiente pri-
vilegiado para o enfrentamento desses problemas, podendo atuar como agente de promoção 
da cultura de paz e da formação cidadã (GONÇALVES & ANDRADE, 2011, p. 182; VINHA, 
MORAIS & MORO, 2017, p. 7).

Para a construção de intervenções eficazes, é fundamental considerar que tanto o bullying 
quanto o sentimento de pertencimento escolar constituem fenômenos multifacetados. O per-
tencimento não se limita às relações entre pares, mas envolve também a qualidade das inte-
rações com docentes, a participação nas atividades escolares e o vínculo estabelecido com o 
próprio ambiente institucional (BOFF & BIANCHI, 2022, p. 10). A complexidade estrutural 
desse fenômeno evidencia a contribuição explicativa de modelos como a regressão apresen-
tada, que explica 10,6% da variância do pertencimento escolar, como aponta o coeficiente de 
determinação. Ao identificar dois fatores preditivos significativos, seus resultados colaboram 
para a compreensão de um quadro mais amplo sem esgotá-lo.

O bullying, por sua vez, pode ser considerado um fenômeno multidimensional, englo-
bando agressões físicas, verbais e relacionais em distintas configurações de participação, con-
templando papéis de vítimas, agressores/as e espectadores/as. O fenômeno está associado a 
múltiplas consequências a curto e longo prazo, como dificuldades nas interações sociais, pre-
juízos acadêmicos e desfechos cognitivos e emocionais graves (BANDEIRA & HUTZ, 2012, p. 
36; CHAVES & SOUZA, 2018, p. 4-5; GRIZORTI, LEAL & MELO, 2024, p. 10-11). Além disso, 
há a dimensão sociocultural, pois o bullying também é influenciado pelo contexto em que se 
insere. Em um contexto sexista, a socialização ocorre de forma diferenciada conforme o sexo 
atribuído ao nascimento, produzindo e reforçando expectativas de gênero (NASCIMENTO, 
AMORIM & MOTTA, 2016, p. 1-2). Tais normas são frequentemente naturalizadas como ine-
rentes ao sexo biológico, contribuindo para que as dinâmicas de violência escolar reproduzam 
assimetrias. Essas dimensões socioculturais podem estar relacionadas aos resultados obtidos, 
que indicam diferenças na associação entre vitimização por bullying e pertencimento esco-
lar em função do sexo.
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O resultado da comparação entre as correlações de Spearman demonstrou que a 
vitimização por bullying está associada a menores índices de pertencimento escolar 
especialmente entre estudantes do sexo feminino. Tal achado pode estar relacionado a 
uma maior incidência de atos desse tipo de violência em meninas e mulheres, possivel-
mente motivados pelo sexismo. Além disso, esse dado pode sugerir que há maior valori-
zação das relações interpessoais e dos vínculos afetivos nesse grupo, o que pode tornar 
o sentimento de pertencimento particularmente vulnerável às experiências de vitimi-
zação por bullying. Isso não implica, contudo, que estudantes do sexo masculino não 
sejam impactados, uma vez que também foram observados escores reduzidos de per-
tencimento entre as vítimas desse grupo.

No estudo de Cláudia de Moraes Bandeira e Claudio Simon Hutz (2012, p. 41) obser-
va-se um nível semelhante de vitimização entre os sexos, embora o fenômeno se mani-
feste de formas diferentes em cada grupo. Entre meninas, predominou o bullying rela-
cional, enquanto entre meninos foram mais frequentes agressões de caráter físico. Esses 
padrões refletem a socialização diferenciada de gênero, na qual comportamentos mais 
delicados e sutis são associados ao feminino, enquanto força e agressividade são mais 
legitimados socialmente para o masculino. Considerando o impacto da socialização de 
gênero, as diferenças verificadas no presente estudo podem ter sido motivadas por dife-
renças na forma de expressão da vitimização e nos recursos de enfrentamento legitima-
dos para cada grupo. Os meninos são mais frequentemente desencorajados a demons-
trar seus sentimentos, o que dificulta o desenvolvimento de um repertório mais amplo 
de respostas, levando ao encobrimento. Esse aspecto pode, inclusive, influenciar as res-
postas ao questionário, ainda que anônimas, pois estudantes do sexo masculino podem 
recear se reconhecer como vítimas de bullying, receando que isso represente uma ina-
dequação ao ideal de masculinidade socialmente construído. Alguns estudantes podem 
não reconhecer a problemática das situações vividas, interpretando-as como brincadei-
ras e naturalizando comportamentos agressivos como algo essencialmente masculino, 
cuja tolerância ou enfrentamento é muitas vezes percebido como uma forma de demons-
trar masculinidade. Além disso, as alunas estão mais vulneráveis a serem duplamente 
vitimizadas, pelo sexismo e pelo bullying, que também pode ter conteúdo sexista. Esse 
cenário de violências pode interferir nos resultados e demarcar uma diferenciação do 
fenômeno a partir do sexo.

A regressão múltipla mostrou que, embora o sexo tenha influência significativa, a 
vitimização por bullying é mais influente no nível de pertencimento escolar. Portanto, 
pode-se concluir que esse cenário apresenta a necessidade de promover intervenções 
escolares que abordem, simultaneamente, o bullying, as expectativas de gênero e o per-
tencimento à escola, promovendo um ambiente mais equitativo e menos violento. Isso 
demanda ações que considerem múltiplas dimensões da experiência escolar, incluindo 
a de gênero, indo além de iniciativas pontuais frequentemente restritas a momentos 
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específicos do calendário escolar. Ao manter um debate permanente no cotidiano insti-
tucional, a escola se estabelece como um espaço de combate às práticas violentas. A lite-
ratura sobre intervenções escolares eficazes reforça essa perspectiva, destacando a con-
tinuidade das intervenções como um dos pilares fundamentais para a consolidação de 
mudanças consistentes no ambiente escolar (MOREIRA-PRIMO, SANTOS & FRANÇA, 
2023, p. 340–341).

Considerações finais

O presente estudo teve como objetivo investigar como as variáveis sexo e vitimiza-
ção por bullying se relacionam ao sentimento de pertencimento escolar entre estudantes 
da rede estadual de ensino de Sergipe. Observou-se que essa vitimização está associada 
a níveis mais baixos de pertencimento escolar entre estudantes da rede pública estadual 
sergipana. Esses achados corroboram os de pesquisas anteriores, que demonstram que 
vítimas de bullying apresentam maior risco de vivenciar impactos psicossociais nega-
tivos, diversos e persistentes, incluindo depressão, ansiedade, isolamento social, preju-
ízos cognitivos e ideação suicida (CHAVES & SOUZA, 2018, p. 4-5; GRIZORTI, LEAL & 
MELO, 2024, p. 10-11; SILVA & TOAZZA, 2023, p. 11-12).

Embora sejam constatados avanços legais e no manejo institucional das ocorrências 
de bullying nas escolas, a sua superação ainda se revela como grande desafio. É impor-
tante destacar que as manifestações e compreensão do bullying variam significativa-
mente entre estudantes do sexo feminino e masculino. As respondentes do sexo femi-
nino apresentaram menores escores de pertencimento escolar, aspecto que pode refletir 
maior internalização das experiências negativas ou maior exposição às violências entre 
pessoas dessa categoria social.

Como limitações do estudo, destacam-se a abordagem transversal, com recorte de 
um momento único, e a ausência de perguntas abertas para aprofundar a caracteriza-
ção e percepção das violências. Também é relevante o fato de as respostas poderem ser 
influenciadas pela interpretação subjetiva dos/das participantes e pela desejabilidade 
social, especialmente em temas sensíveis como a violência, sem assegurar a abrangên-
cia de toda a complexidade relacional do fenômeno. Recomenda-se, ainda, que estudos 
futuros investiguem a estrutura interna da escala, a confiabilidade e outras evidências 
de validade em amostras de estudantes do 6º ano. Além disso, a amostra foi composta 
exclusivamente por estudantes da rede estadual de ensino de Sergipe, o que limita a 
generalização dos resultados para outros contextos e localidades.

Considera-se que a utilização da variável sexo foi relevante para a presente pesquisa, 
tendo em vista que as expectativas sociais de gênero são frequentemente estruturadas a 
partir do sexo atribuído ao nascimento. No entanto, essa variável não permite apreender 
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diretamente toda a diversidade de experiências relacionadas às relações e normas de 
gênero, o que demanda cautela na interpretação dos resultados. Ainda assim, a inclusão 
da dimensão da identidade de gênero (cis ou transgênero) em estudos futuros poderá 
ampliar as análises, de modo a promover maior inclusão e representatividade da popu-
lação trans, possibilitando análises mais específicas sobre o fenômeno nos diferentes 
grupos. Recomenda-se, assim, a utilização de instrumentos que avaliem de forma mais 
específica aspectos relacionados ao sexismo, como discriminação de gênero, crenças 
sexistas e normas sociais associadas aos gêneros, permitindo investigar com maior pro-
fundidade como esses elementos se associam aos fenômenos analisados.

Adicionalmente, sugere-se que pesquisas futuras adotem delineamentos longitu-
dinais, permitindo avaliar com maior profundidade o impacto do bullying e do sexo 
no sentimento de pertencimento escolar. Também é relevante incluir questões abertas 
no instrumento e buscar múltiplas fontes de informação, como observações e relatos 
de docentes e demais profissionais da escola. Isso pode contribuir para o engajamento 
e a permanência dos/das estudantes, além de subsidiar políticas públicas e estratégias 
mais eficazes de prevenção e combate ao bullying e outras formas de violência escolar.

Recebido em:01/03/2026; Aprovado em: 19/07/2026.

Notas

1	 Apoio financeiro: Convênio n° 03/2023, firmado entre a Universidade Federal de Sergipe, a Fundação de Apoio 
à Pesquisa e Extensão de Sergipe e a Secretaria de Estado da Educação, em parceria com o Programa Acolher 
e o Serviço de Projetos Escolares para os Direitos Humanos – SEPEDH.
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Apêndice – Escalas utilizadas para este estudo

Escala de inclusão e pertencimento à escola 
O quanto VOCÊ concorda com cada uma das afirmações abaixo, utilize a escala 

abaixo para responder. Marque um “X” no número que melhor expressa sua opinião.

1 2 3 4 5

Discordo totalmente Discordo Estou em dúvida Concordo Concordo totalmente

Itens 1 2 3 4 5
Na minha escola há muitas brigas e desentendimentos entre os alunos(as). ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
Estou satisfeito com a relação que tenho com meus colegas, na minha escola. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
A minha escola é um lugar onde me sinto excluído(a). ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
A minha escola é um lugar onde faço amigos (as) com facilidade. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
Sinto que faço parte da minha escola. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
A minha escola é um lugar onde os outros gostam de mim. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
A minha escola é um lugar onde me sinto só. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
Durante as aulas, expresso as minhas opiniões. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
Se eu pudesse, eu mudaria de escola. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Escala de ocorrências de agressões na escola

Assinale com que frequência as situações abaixo ocorreram com você na escola 
este ano letivo.

1 2 3 4 5
Nunca Poucas vezes Algumas vezes Muitas vezes Sempre

Itens 1 2 3 4 5
Eu fui agredida(o), maltratada(o), intimidada(o), ameaçada(o), 
excluída(o) ou humilhada(o) por algum(a) colega da escola ou 
professor.

( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Eu fui provocada(o), zoada(o), apelidada(o) ou irritada(o) por 
algum(a) colega da escola ou professor. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Eu tenho medo de alguns alunos. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
Eu agredi, maltratei, intimidei, ameacei, exclui ou humilhei 
algum(a) colega ou professor(a). da escola. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
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Itens 1 2 3 4 5

 Eu provoquei, zoei, coloquei apelidos ou irritei algum(a) colega ou 
professor(a) da escola. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Eu vi alguém sendo agredida(o), maltratada(o), intimidada(o), 
ameaçada(o), excluída(o) ou humilhada(o) por algum(a) colega ou 
professor(a) da escola.

( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Eu vi alguém sendo provocada(o), zoada(o), recebendo apelidos 
ou irritada(o) por algum(a) colega ou professor(a) da escola. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )


